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SOCIEDADE

Iniciativa busca mais 

cidadania aos idosos 
Juízes, defensores públicos, advogados, professores e outros profissionais montam grupo voluntário para atender, de forma 
multidisciplinar, a parcela da população que está vulnerável a agressões e à falta de políticas públicas específicas

M
ais de 35 mil denúncias 
de violações de direitos 
humanos contra pes-
soas idosas foram regis-

tradas no Brasil, de 1º de janeiro 
a 2 de junho deste ano, pelo Dis-
que Direitos Humanos (Disque 
100). O dado é do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos. Somente no Dis-
trito Federal, no ano de 2021, foi 
detectado um aumento de 129% 
nos crimes contra idosos, segun-
do o Mapa da Violência Contra a 
Pessoa Idosa, feito pelo Ministé-
rio Público do DF e Territórios.

Esses dados mostram como 
uma parcela cada vez mais sig-
nificativa da população brasileira 
está à margem de políticas públi-
cas que a valorizem. “No Brasil, 
temos quase 33 milhões de ido-
sos que vivem numa sociedade 
que ainda não está preparada pa-
ra reconhecer os especiais valo-
res que este grupo social possui. 
Ao contrário, a violência é a tô-
nica que marca as relações entre 

família, instituições e comuni-
dade, de um lado, e os idosos, de 
outro”, destacou o juiz Fábio Es-
teves, do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios. 

Ex-presidente da Associação 
dos Magistrados do DF (Amagis-
DF), Esteves faz parte de um gru-
po de profissionais que se uniu 
para a criação de uma ONG des-
tinada a assegurar os direitos dos 
idosos e desenvolver estudos so-
bre o envelhecimento no Brasil. 
O Instituto Parentalidade Pra-
teada (IPP) conta com a parti-
cipação de 15 voluntários, entre 
eles: juízes, defensores públicos, 
advogados, professores, médicos 
e outros profissionais ligados à 
saúde para realizar um atendi-
mento multidisciplinar voltado 
à população acima de 65 anos. 

O juiz Fábio Esteves, diretor do 
IPP, afirmou que o projeto nasceu 
a partir da vivência dos profissio-
nais envolvidos. “A ideia surgiu 
por conta da nossa experiência. 
Eu, como juiz, a outros que fazem 
parte da central do idoso, médi-
cos, professores, pessoas da área 
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da saúde. Profissionais que, de al-
guma maneira, viram alguma ne-
cessidade de fazer uma institui-
ção interdisciplinar”, disse. 

O grupo tem realizado campa-
nhas de conscientização sobre a 
violência contra o idoso. Dedica-se 

também à elaboração de estudos 
a respeito do envelhecimento e da 
longevidade, sobre os direitos da 
faixa etária, além de soluções para 
reduzir a desigualdade e consulto-
ria para instituições.

“Inclusão social, questão da 

agressão, crimes, então, a ideia 
central é criar uma instituição 
que tenha uma perspectiva mul-
tidisciplinar voltada para a pro-
teção do idoso. A gente vai falar 
de direito, discriminação, con-
dições de saúde, questões mate-
riais, justiça, questões institucio-
nais”, destacou Esteves.

Para os trabalhos de consul-
toria e prestação de serviços ju-
rídicos, a ONG vai receber ido-
sos encaminhados por voluntá-
rios, instituições de acolhimen-
to e órgãos responsáveis. “Esta-
mos construindo agora todos os 
termos de parceria com defenso-
rias, Ministério Público, Obser-
vatório de Direitos Humanos do 
CNJ. O encaminhamento muda 
de acordo com as instituições que 
vão nos demandar”, destacou o 
diretor do IPP. 

A advogada Amanda Besso-
ni Boudoux Salgado, especialis-
ta em direito penal, explica co-
mo a lei prevê a punição relacio-
nada a crimes contra os idosos. 
“São considerados mais graves 
em razão de sua vulnerabilidade 

frente ao autor do fato ou em si-
tuações de vitimização. O Código 
Penal possui agravante e diver-
sas causas de aumento de pena 
relativas à condição de maior de 
60 anos da vítima, o que ocorre, 
por exemplo, nos crimes de lesão 
corporal e homicídio”, ressaltou. 

Há também a previsão do cri-
me de estelionato contra idoso ou 
vulnerável, que sofre um aumento 
de pena em relação ao delito sim-
ples. O Estatuto da Pessoa Idosa 
também possui um título reser-
vado à previsão de crime. “Como 
a discriminação de pessoa idosa, 
abandono em hospitais, casas de 
saúde e entidades de longa per-
manência, apropriação ou desvio 
de bens de pessoa idosa, exposi-
ção a perigo de sua integridade e 
saúde física ou psíquica, dentre 
outros”, ressaltou a especialista.

O Instituto Parentalidade Pra-
teada está aberto para receber a 
colaboração de voluntários de to-
do o país, independente da forma-
ção. O contato com a ONG pode 
ser feito a partir do email: institu-
to@parentalidadeprateada.com.

Lisboa — A família de Jeffer-
son Terra Pinto, 33 anos, abriu 
uma vaquinha na internet para 
levantar R$ 30 mil com o intuito 
de trazer o corpo do homem pa-
ra o Brasil. Ele foi morto na porta 
de uma casa de shows no Parque 
das Nações, na capital portugue-
sa, na madrugada de domingo. O 
brasileiro vivia em Lisboa com a 
mulher e o filho.

Segundo o boletim de ocor-
rência, Jefferson se envolveu em 
uma briga com outro estrangei-
ro por volta das 5h30. Durante a 
confusão, ele caiu no chão e con-
tinuou a ser agredido com chu-
tes na cabeça. A polícia chegou a 
tempo de levar o brasileiro para 
o hospital, mas ele não resistiu. 
O agressor foi preso em flagrante.

No pedido, a família escre-
ve: “Infelizmente nosso gran-
de amigo/irmão, foi assassina-
do bem longe de nós, sem chan-
ce de defesa e sozinho em outro 
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A geração do 
reforço escolar

Segundo o Datafolha, 
apenas 39% dos estudantes 
brasileiros podem participar 
de aulas de reforço e 40% 
recebem apoio psicológico. 
O estudo Educação na 
Perspectiva dos Estudantes 
e Suas Famílias mostra que 
21% dos estudantes podem 
desistir da escola. No ensino 
médio, o percentual sobe 
para 28%. A pesquisa foi 
feita a pedido do Itaú Social, 
da Fundação Lemann e do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

Covid agravou 
evasão no ensino

Hallal defende mais 
políticas de Estado

Especialistas reunidos na 
74ª Reunião da SBPC alertaram 
sobre os impactos da pandemia 
de covid-19 na educação. “O 
que a pandemia fez? Aumentou 
o percentual de estudantes fora 
da escola. A pandemia agravou 
ainda mais esse quadro. A 
renda é o principal fator da 
evasão escolar. Se não tiver 
agressivas políticas públicas 
de transferência de renda, a 
evasão vai continuar subindo 
no Brasil”, advertiu o professor 
da Universidade de São Paulo 
Romualdo Portela. 

Convidado para participar do 
74º Encontro Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), em Brasília, 
o epidemiologista Pedro Curi 
Hallal fez críticas à atuação do 
governo federal no combate às 
pandemias. “O Brasil tem que 
migrar para um modelo que 
tenha mais política de Estado, 
tenha menos poder na mão 
do governo — qualquer que 
seja ele”, avaliou. Ele defendeu 
mais ações preventivas para 
o combate de doenças com 
potencial endêmico.
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país (Portugal) onde ele foi bus-
car seu sonho (...) Precisamos da 
ajuda de vocês para trazer o cor-
po dele no translado para execu-
tar o sepultamento aqui no Brasil 
com a mãe dele presente, família 
e amigos darem o último adeus”.

Até o fechamento desta edi-
ção, R$ 7,5 mil haviam sido ar-
recadados. Mais de 200 pessoas 
já tinham contribuído. Jefferson 
nasceu na Cidade de Deus, no 
Rio de Janeiro. O Itamaraty não 
se responsabiliza pelo transla-
do de brasileiros mortos no ex-
terior. Alega que não tem orça-
mento para isso, e a decisão ca-
be às famílias.

O assassinato do brasilei-
ro provocou rebuliço em Lis-
boa. Há uma gritaria geral de 
que a violência está aumentan-
do na cidade devido à falta de 
policiais nas ruas. Comercian-
tes de áreas mais visitadas por 
turistas pediram às autorida-
des para que reforcem o efeti-
vo nas vias públicas. No Porto, 
por exemplo, delegacias foram 
fechadas em parte do dia, e os 
policiais colocados no patru-
lhamento. Sindicatos da cate-
goria cobram mais contrata-
ções e melhores salários. Por-
tugal é considerado o sexto país 
mais seguro do mundo.


